
ARTETERAPIA NA RAPS: O CUIDADO PELA OBLIQUIDADE CRIATIVA E 

AUTOEXPRESSIVA 

 

Nise da Silveira, renomada psiquiatra brasileira, foi pioneira no uso da 

Arteterapia no tratamento de pessoas com transtornos mentais e revolucionou o 

cuidado em saúde mental ao priorizar uma abordagem humanizada. Em uma 

época em que a psiquiatria era dominada por práticas invasivas e pouco 

sensíveis, como o eletrochoque e a lobotomia, Nise desafiou esses métodos, 

acreditando na força curativa da expressão artística e na importância de ver o 

paciente como um ser humano, não apenas como um “caso clínico”. Para Nise, 

a Arteterapia era uma forma de comunicação com o inconsciente e uma maneira 

de compreender as angústias e os conflitos internos das pessoas.  

 

 

Autoexpressão criativa do usuário A.B.- Construção em sucata 

 



Ao incentivar a autoexpressão criativa, ela cunhou um espaço terapêutico onde 

pacientes podiam expressar suas emoções e pensamentos de maneira livre, 

utilizando a pintura, o desenho e a modelagem em argila como ferramentas. Em 

seu trabalho no Hospital Pedro II e no Museu de Imagens do Inconsciente, ela 

percebeu que essas produções artísticas despontavam aspectos profundos da 

psique e auxiliavam os pacientes a organizarem e dar sentido às suas próprias 

experiências internas. 

 

 

Autoexpressão criativa da usuária D. - Desenho livre em isopor 



 

Autoexpressão criativa da usuária L. K. – Construção em sucata 



 

Autoexpressão criativa da usuária L. K. – Construção em sucata 

 

A humanização do tratamento, para Nise, estava na empatia e no respeito pela 

singularidade de cada indivíduo. Ela acreditava que o contato com a arte 

proporcionava um espaço de autoconhecimento e de cura emocional, 

promovendo a autoestima e a autonomia dos indivíduos. Essa abordagem 

humanizada se contrapunha à ideia de controle e submissão dos pacientes e era 



vista como um caminho para que eles reconquistassem sua dignidade e sentido 

de vida. 

 

 

Autoexpressão criativa das usuárias M. e A. – Construção da caixa da gratidão 



 

Vivência FloreSer – Construção da caixa da gratidão 

 

O trabalho de Nise da Silveira é referência no campo da psiquiatria e da 

Arteterapia, destacando a importância de métodos terapêuticos que respeitam a 

individualidade e que enxergam o paciente de forma integral. Sua contribuição 

reforça a ideia de que a arte é um poderoso recurso de cura e que o tratamento 

humanizado é essencial para promover não apenas o bem-estar físico, mas 

também emocional e psicológico das pessoas. 



 

Autoexpressão criativa da usuária K.  – Desenho livre 

 

As atividades expressivas da FloreSer tiveram como proposta inicial a 

priorização de utilização de materiais orgânicos e sucatas para as criações e 

produções autoexpressivas dos usuários. Em determinados encontros, os 

usuários foram sensibilizados por poemas. 



  

Boas-vindas da usuária Rúbia as vivências da FloreSer 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária R. – Autoretrato 

 

O exercício criativo, eleva a autoestima, a felicidade e a capacidade de lidar com 

o medo. Sendo assim, o trabalho do arteterapeuta é, segundo Colagrande 

(2010), promover a expressão não verbal do usuário para fluir a imagem do 

inconsciente, trazendo para o consciente e ajudando na laboração desse 

símbolo. Desta maneira, maturando e ampliando o que se mantinha bloqueado. 

De acordo com Philippini (2011), o processo criativo “restaura, resgata, recupera, 

reorganiza, redireciona e libera o fluxo da energia psíquica em prol do bem-estar 

e da expressividade de cada indivíduo” (p. 23). A proposta auge marcou o ponto 

de partida para a Arteterapia no CAPS, com a reintegração do profissional à 

equipe após um período de ausência. 



 

Autoexpressão criativa da usuária L. – Monotipia livre 

 



 

Autoexpressão criativa do usuário J. – Monotipia livre 

  

As vivências criativas na FloreSer e Emocionário foram pensadas para serem 

um conjunto de desempenhos expressivos dispostos de forma a florescer a 

autenticidade de cada participante, o entendimento de suas emoções e a 

materialização da essência em elementos concretos, com matizes, sons, 



movimentos, configurações, tramas. Esses estímulos que excitarão o ser em sua 

completude: recordações, percepções, apegos, pensamentos, íntimo, corpo, 

voz, guiando por uma estrada, afetiva, viva de experiência que levará a uma 

convergência com o Eu autêntico.  

 

 

Preparo do ambiente e materiais para vivência FloreSer 



 

Autoexpressão criativa da usuária J. – Carimbos com folhagens 



 

Autoexpressão criativa da usuária Paola – Desenho livre 

 

A arteterapeuta conduziu os dois grupos terapêuticos, sendo que na FloreSer 

pode contar com a parceria da enfermeira Nathalye e no Emocionário da 

psicóloga Yanê, distintos olhares enriqueceu a experiência por meio de 

observações, entendimentos e manejos fortalecendo o cuidado. Porém nem tudo 

são flores, e ao longo do percurso precisamos lidar com questões como: a falta 

de material artístico, estrutura física pouco adequada, aumento de demanda e 

características e necessidades peculiares de cada usuário. Tais percalços exigiu 

das facilitadoras parceria, pensamento linear, boa comunicação, conexão, 

alinhamento de condutas e muita criatividade.  



 

Autoexpressão criativa da usuária B. – Desenho livre e bordado em folha 

 

 



 

Autoexpressão criativa do usuário Reinner – Esculturas em papel tema natal 

 

A cada encontro, nos surpreendemos diante do interesse, participação, e 

aceitação das atividades propostas, a entrega a experienciação pela via das 

linguagens expressivas por meio da pintura, desenho, escultura, música, 

colagem, entre outras, usadas como ferramentas terapêuticas requerendo o 

autoconhecimento, a expressão emocional e a redução do sofrimento psíquico 

dos participantes. 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária Paola – Esculturas em papel tema natal 

 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária Rúbia – Bordado em tela tema natal 

 

O arteterapeuta no serviço trabalha de forma integrada com outros profissionais 

de saúde, como psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais e enfermeiros 

promovendo um cuidado amplo e interdisciplinar que visa o bem-estar integral 

do usuário. Foi possível verificar aspectos relevantes do trabalho com Arteterapia 

com os usuários do CAPS ao facilitar os processos em grupo, dentre eles: a 

intermediação da expressão emocional, promoção do autoconhecimento, 

desenvolvimento da criatividade e autoconfiança, promoção de bem-estar e 



relaxamento, reabilitação psicossocial e apoio na expressão de traumas e 

processamento de vivências. 

 

 

Autoexpressões fruto das vivências da FloreSer- Esculturas em papel e bordado em tela 



 

Usuário R. agregando sua obra autoexpressiva na parede de entrada do Caps 

 



Funcionários do CAPS Ilha Santa Maria contemplando obras de usuários participantes das 

vivências da FloreSer 

 

Usuários participantes dos encontros no CAPS da FloreSer e do Emocionário 

sensibilizados por distintas técnicas, materialidades e modalidades expressivas 

como: artes visuais, música, literatura, escrita criativa e modelagem e arte 

manual puderam se expressar de maneira não verbal, explorando emoções, 

pensamentos, atitudes e experiências de forma simbólica e criativa. Esses 

encontros promoveram a diversificação das formas de expressão, acolhimento 



das diferenças, desenvolvimento e fortalecimento de habilidades sociais, 

integração corpo e mente, resgate de autonomia e identidade e do potencial 

criador inerente a cada um. 

 

 

Autoexpressão criativa da usuária Paola – Pintura em tela com pincéis orgânicos 



 

Autoexpressão criativa – Pintura em tela com pincéis orgânicos 

 

A Arteterapia permite que os usuários expressem suas emoções, sentimentos e 

conflitos internos de forma não-verbal, conectando-se com seus conteúdos 

internos de maneira mais livre. Isso é especialmente benéfico para aqueles que 

têm dificuldades de verbalizar suas experiências emocionais. Através da 



arteterapia, usuários têm a oportunidade de explorar aspectos de si mesmos, 

suas vivências e percepções. A produção autoexpressiva e criativa pode ajudar 

a identificar padrões emocionais, pensamentos automáticos e conflitos internos, 

promovendo o autoconhecimento e a autorreflexão. 

 

 

Autoexpressão criativa da usuária Paola – Pintura em tela com pincéis orgânicos 

 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária I. C. C. – Pintura em tela com pincéis orgânicos 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária Rúbia – Pintura em tela com pincéis orgânicos 

 



 

Autoexpressão criativa da usuária L. – Pintura em tela com pincéis orgânicos 

 

A utilização de diferentes linguagens expressivas na Arteterapia é essencial para 

o processo terapêutico, pois permite que cada pessoa encontre sua própria 

forma de se comunicar e se expressar. Ao entrarem em contato com linguagens 

expressivas distintas, a arte viabiliza caminhos diversos para que os usuários 

possam entrar em contato com suas emoções, pensamentos e memórias e estes 

conteúdos sejam explorados de maneiras que superam as palavras. 



Cada uma das emoções foi representada por usuário participante das vivências do 

Emocionário 

 



 

Usuário Rubens contemplando sua obra autoexpressiva 

 

 

 

 

 



 

Autoexpressão criativa – Colagem 

 

 



 

Autoexpressão criativa no grupo FloreSer – Colagem 

 

Essa multiplicidade de técnicas, materialidade e suportes enriquece o processo 

terapêutico ao respeitar as singularidades de cada indivíduo, oferecendo 

experiências sensoriais e simbólicas únicas. A pintura, por exemplo, possibilita 

expressar sentimentos por meio de cores e texturas; a música libera emoções 

reprimidas através de sons e ritmos; a escrita ajuda a organizar ideias e construir 

narrativas pessoais, enquanto o teatro e a dança trazem o corpo e o movimento 

como formas de comunicação. 



 

Grupo de usuários participantes da FloreSer- Filme Divertidamente II 

 



 

Usuária participantes da FloreSer- Filme Divertidamente II 

 

 



 

Usuários participantes da FloreSer- Desenho de cópia 

 

 



 

Usuária participantes da FloreSer- Desenho de cópia 

 

 

 



 

Usuária Arilécia- Desenho de cópia 

 

A diversidade de canais expressivos na Arteterapia amplia as possibilidades de 

autoconhecimento e bem-estar, criando um ambiente seguro para a pessoa 

explorar questões internas, integrando corpo e mente e fortalecendo sua 

identidade. Além disso, o uso dessas linguagens variadas contribui para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, melhora da autoestima e maior 

capacidade de lidar com emoções complexas, tornando a Arteterapia uma 

abordagem completa e potente para o crescimento pessoal e a cura. 

 



 

Grupo FloreSer-Trabalhando a criança interior -Livro palavra de criança 

 



 

Usuário Thomas- Pintura em tela 



 

Grupo FloreSer-Bordado em talagarça 

 

Durante a experiência dos grupos percebe-se o envolvimento e um certo 

sentimento de pertencimento, ajuda entre os usuários, a calma e paciência 

consigo diante de uma técnica que exige aprendizado para manejo como por 

exemplo o bordado, no qual, os processos emocionais envolvidos são 

manifestos pela escolha das cores, desenhos, linhas e formas utilizadas por cada 

um.  



 

Grupo FloreSer- Jogo Dixit 

 

  

Foi necessário ao longo desse período foco para trabalhar com os usuários o 

desapego pela produção artística “admirável” conforme padrões impostos pelo 

senso comum e para desmistificar a produção artística como produto a ser 

comercializado. As atividades artísticas expressivas propostas no trabalho com 

a Arteterapia, colaboraram para a essência integral dos participantes da FloreSer 

e Emocionário, já que esses usuários puderam ter a possibilidade de 

experienciar a expressão por via que exploram e incentivam a criatividade, ou 

seja, o ato criador.  

 



 

Usuários Thomas e Tassos na FloreSer em construção da caixa da gratidão 

 

No trabalho com a Arteterapia é difícil de aferir resultados numéricos por se tratar 

de trabalho subjetivo e particular, um modo rotineiramente eficaz de verificar 

decorrências, diz do ato observador e do ouvir, é ouvindo o usuário durante as 

vivências e analisando cada obra feita junto com eles, já que, os acontecimentos 

e as vivências de Arteterapia são individuais a cada usuário, cada um vivência a 

experiência de modo excepcional e os desdobramentos se dão conforme o 



processo singular de cada participante, seja a curto, médio ou a longo prazo 

porém a vivência é sempre transformadora.  

 

Em todos os encontros foram trabalhados por meio das propostas e técnicas, a 

motivação, o entusiasmo, o potencial artístico, expressivo, criativo, a não-

dependência, a autonomia, o arriscar, o ousar, o aventurar-se, pois vários 

participantes apresentavam temor diante do fazer e do criar, ou não traziam 

estímulo imperativo para inventar e imaginar. Criar é um tanto complexo, às 

vezes, já que, possibilita a conclusão de uma investigação ou de uma elaboração 

a nível psíquico, cognitivo, sentimental e motor.  

 

Por meio da Arteterapia essa complexidade se torna uma oportunidade de 

explorar e integrar aspectos internos possibilitando que o usuário se reconecte 

consigo mesmo, explorando emoções que, de outra forma, poderiam ficar 

reprimidas ou incompreendidas. A criação torna-se um reflexo do que sentimos 

e pensamos, ajudando-nos a dar forma ao que muitas vezes não conseguimos 

colocar em palavras. A Arteterapia é uma experiência profunda de cura e 

descoberta, que permite ver além do imediato e encontrar novas formas de lidar 

com dores emocionais o que proporciona um cuidado humanizado em saúde.  

 

 

 



 

Laudiceia Veloso (Psicóloga e Arteterapeuta) e usuário Reiner 
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